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Após 90 dias, visita liberada 
Flávio criticou a decisão do STF que proibiu os encontros e disse estar “ansioso” para dar um abraço forte em Bolsonaro

O 
candidato à Presidência 
Flávio Bolsonaro (PL) vi-
sita hoje o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que cum-

pre pena em regime domiciliar em 
Brasília. Ontem, o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), autorizou a reto-
mada do regime de visitas do se-
nador ao pai, mantendo vedada a 
finalidade político-eleitoral e a di-
vulgação de quaisquer manifestos 
ou declarações sobre o encontro.

As visitas de Flávio a Bolsona-
ro estavam suspensas desde julho, 
quando o senador se reuniu com 
o ex-presidente e divulgou uma 
carta do pai manifestando apoio à 
sua candidatura. Moraes entendeu 
que medidas cautelares impostas 
ao ex-chefe do Executivo, condena-
do por tentativa de golpe de Esta-
do, foram descumpridas e, portan-
to, suspendeu as visitas por 90 dias.

O prazo se encerrou ontem e, na 
avaliação do magistrado, “não hou-
ve qualquer fato superveniente que 
indicasse a necessidade de even-
tual prorrogação”. Na decisão, colo-
cou que a retomada das visitas de-
verá ocorrer “nos mesmos horários, 
condições e medidas de segurança 
anteriormente fixados, estando ve-
dada a finalidade político-eleitoral 
e a divulgação de quaisquer mani-
festos ou declarações, inclusive por 
terceiros, independentemente do 
meio utilizado”.

Em coletiva à imprensa, Flávio 
comemorou a decisão e disse estar 
“ansioso” para o encontro. Ele de-
clarou que conversará na qualida-
de de “filho” com o ex-presidente. 

“Estou ansioso para dar um abra-
ço forte nele, ver como está o rosto 
dele, como está o ânimo dele com 
tudo o que aconteceu, porque só 
estou sabendo por terceiras pes-
soas”, comentou. 

Questionado se irá tratar da 
campanha eleitoral com o pai e pe-
dir conselhos, o senador afirmou 
que tinha que tomar cuidado com 
a resposta, “porque qualquer coisa 
é usada contra ele”. “Vou conversar 
com ele na qualidade de filho”, dis-
se. O presidenciável sinalizou, po-
rém, que pretende ouvir a avaliação 
do presidente sobre o resultado do 
partido no primeiro turno.

A movimentação de Moraes 
ocorre na esteira de decisões que 
sinalizam uma mudança no tom 
da Corte, conduzindo decisões 
que beneficiam a campanha do 
bolsonarista e aliados. Logo após 
o encerramento do primeiro tur-
no, o ministro Gilmar Mendes ar-
quivou a apuração sobre um su-
posto caso de estupro de vulnerá-
vel contra o vice de Flávio, deputa-
do federal Alfredo Gaspar (PL-AL). 
Neste caso, a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) apontou con-
tradições e ausência de provas su-
ficientes. O parlamentar sempre 
negou as acusações. 

Outras decisões ocorreram an-
tes das eleições, mas vieram a pú-
blico somente após o primeiro 
turno. Em um dos casos, Moraes 
autorizou a progressão do regi-
me de pena da cabeleireira baia-
na Débora Rodrigues dos Santos, 
que ficou conhecida como “Dé-
bora do Batom”, para o semiaber-
to. Em outra decisão, o magistrado 
arquivou a investigação contra os 

bolsonaristas Marcos do Val, Allan 
dos Santos, Oswaldo Eustáquio e 
Ednardo Raposo.

Reforma do Judiciário

Com a liderança de Flávio Bol-
sonaro no primeiro turno, sua cam-
panha buscou, na semana passa-
da, o presidente do STF, ministro 
Edson Fachin, para reforçar a po-
sição sobre o impeachment de mi-
nistros da Corte. Uma das princi-
pais pautas desse campo político 

é uma reforma no Judiciário, assim 
como o impeachment do ministro 
Alexandre de Moraes. Após a reu-
nião, o coordenador da campanha 
de Flávio, senador Rogério Mari-
nho (PL-RN), disse à imprensa que 
não há “espírito de vingança” e que 
o Senado “não se omitirá” diante de 
crimes de responsabilidade.

No Congresso, Marinho apre-
sentou um projeto para que pro-
cessos de impeachment de auto-
ridades observem prazos e não 
dependam, exclusivamente, de 

decisão do presidente do Senado 
Federal. O projeto de resolução al-
tera o regimento interno da Casa. 

Caso o presidente do Senado ou 
a Mesa Diretora não se pronunciem 
sobre a denúncia dentro de deter-
minado prazo, ela será recebida e 
encaminhada para a comissão es-
pecial, que julgaria a autoridade, 
desde que haja um requerimento 
assinado por 49 senadores. Com o 
cenário de um Senado majoritaria-
mente de direita em 2027, propostas 
contra o STF tendem a ganhar força. 

O senador se reúne hoje com o pai, Jair, que cumpre prisão domiciliar por tentativa de golpe de Estado
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 » LUÍZA ALTOÉ Milei se 
reúne com 
Eduardo 

O presidente da Argentina, Javier 
Milei, e o ex-deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL) devem dividir o palco de 
um evento em Washington, nos Es-
tados Unidos, nesta quarta-feira. O 
encontro ocorre a 11 dias do segun-
do turno das eleições presidenciais 
brasileiras, disputado entre o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) e o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Milei e Eduardo são convidados 
de honra de uma cerimônia de gala 
organizada pela plataforma Latino 
Wall Street, que reúne empresários 
e personalidades próximas ao Par-
tido Republicano. 

O argentino participou em julho 
da convenção do PL, em São Paulo, 
que oficializou a candidatura de Flá-
vio ao Palácio do Planalto. Na oca-
sião, ele criticou o líder petista e de-
clarou confiar na vitória do aliado, 
sob o argumento de que o resulta-
do afastaria o Brasil do socialismo.

Eduardo Bolsonaro, que vive nos 
EUA desde 2025, foi condenado em 
junho pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) a quatro anos e dois meses 
de prisão por sua atuação para arti-
cular sanções norte-americanas com 
o objetivo de interferir no julgamento 
do pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Na semana passada, o ministro Ale-
xandre de Moraes determinou o iní-
cio do cumprimento da pena e o can-
celamento dos passaportes do ex-de-
putado. (Alícia Bernardes)

A Reforma Tributária traz novas regras e desafios para omercado. Mais do que
entender as mudanças, é fundamental que o empreendedor saiba exatamente
como elas impactam o negócio. Para debater esse cenário e antecipar
caminhos, o evento "Reforma Tributária na Prática: simule antes de decidir"
promove uma discussão acerca do tema para ajudar a população a
compreender o cenário tributário no Brasil.
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